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Participação da Caixa no mercado encolhe no primeiro trimestre 
Ao mesmo tempo em que registra lucro de R$ 3,191 bilhões, o balanço da Caixa do primeiro 
trimestre de 2018 revela que a carteira de crédito de pessoa jurídica encolheu 25,2% e a de pessoa 
física, 11,5%. Com isso, a Caixa perde fatia no mercado. A perda, no entanto, não é casual.  Segundo 
Relatório de Análise de Desempenho por ela publicado, livrar-se de clientes em operações desses 
segmentos é fruto da estratégia da empresa. Tal estratégia se completa com significativo corte no 
número de empregados e de funções de empregados, além, é claro, da arrecadação crescente com 
tarifas. Salva-se, por enquanto, o financiamento habitacional.   
 
Tabela 1 – participação da Caixa no mercado financeiro – operações indicadas 

Modalidade/período
2017 

(1º Trim.)
2018 

(1ºTrim.)
variação 

em pontos

Poupança 38,4% 38,1% 0,25-            
Depósitos à vista 21,6% 19,2% 2,42-            
CDB 28,1% 16,2% 11,91-         
LH/LCI 48,4% 42,5% 5,81-            
LF 12,1% 9,9% 2,21-            
Fundos de Investimentos 8,1% 8,2% 0,07            
Carteira de Crédito Ampliada 22,8% 22,3% 0,44-            
Total Pessoa Física (1) 32,4% 31,2% 1,22-            
Total Pessoa Jurídica (1) 12,7% 11,9% 0,79-            
Total imobiliário 67,5% 69,1% 1,68            

Fonte: Caixa Econômica Federal
Elaboração: DIEESE Subseção APCEF São Paulo  
 
E por falar em tarifas 
Na comparação entre o primeiro trimestre de 2018 e o de 2017, as receitas de serviços com a 
administração de fundos sociais cresceram 2,5% graças à variação com Programa de Integração 
Social (PIS) e Loterias. O grupo Demais Receitas, que inclui renda de cartões, cobranças, operações 
de crédito, ficou quase inalterado. Elevação significativa ocorreu no grupo tarifas bancárias na 
rubrica Pacote de Serviços. A soma das receitas com a prestação de serviços e tarifas bancárias 
equivale a 113% dos R$ 5,633 bilhões das despesas de pessoal.  
 
 
 
 



 
 
 

Tabela 2 – receita com prestação de serviços e tarifas bancárias 

Receita de prestação de serviços e tarifas 
(valores em mil R$)

2017
(1ºTRIM)

2018
(1ºTRIM)

variação 
ano/ano 
anterior

Administração de fundos sociais 1.828.662 1.875.221 2,5%
FGTS 1.293.626 1.266.187 -2,1%
FCVS 36.619 33.080 -9,7%
PIS 52.375 120.453 130,0%
Loterias Federais 268.139 309.415 15,4%
FIES 145.487 117.613 -19,2%
FAR 19.558 17.435 -10,9%
Seguro-desemprego 12.858 11.034 -14,2%
Outros 0 4

Demais receitas 2.863.649 2.845.727 -0,6%

Tarifas bancárias 1.326.602 1.668.530 25,8%
Pacote de serviços 570.537 848.890 48,8%
operações de crédito e cadastro 282.520 287.887 1,9%
Contas de depósito 171.152 191.735 12,0%
Rendas de cartões 164.216 185.981 13,3%
Transferência de recursos 62.649 97.209 55,2%
Outras 75.528 56.828 -24,8%

Total 6.018.913 6.389.478 6,2%

Fonte: Caixa Econômica Federal
Elaboração: DIEESE Subseção APCEF São Paulo  
 
 
As lotéricas são as maiores agências da Caixa 
A Caixa realizou, no primeiro trimestre de 2018, mais de 2 bilhões de transações bancárias, 
considerados todos os meios disponíveis para operações e atendimento. Desse montante, 32% 
passaram pela rede lotérica, excluídas aí as apostas. Pelo telefone celular e internet passaram outros 
30% e pelo autoatendimento, 24,4%. As agências e postos bancários não alcançam 4%.  
 
Gráfico 1 – proporção das transações bancárias realizadas pela Caixa, segundo meio de atendimento 
– 1º trimestre de 2018 
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Fonte: Caixa Econômica Federal 
Elaboração: DIEESE Subseção APCEF São Paulo  


